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Poucas riquezas são maiores que a experiência de vida, quer aquela que acumulamos pela nossa vivência, quer a que absorvemos e que nos flui de terceiros.

Ter humildade para ouvir e seguir o que os doutos e experientes nos ensinam, defluente de suas vivências, é uma prova de sabedoria.

Evitamos muitos males quando nos pautamos naquilo que outros viveram, em razão de procedimentos diversos.

Se cada fracasso na vida servir de lição para que não mais pratiquemos as coisas que nos levaram ao sofrimento, será sempre uma vitória.

“Aprende-se errando”, lecionou Agostinho, mas entendo que muito mais prático seja “não errar, aprendendo”, ou seja, buscando através do conhecimento evitar os erros que podem advir da ausência de conhecimento.

Não foi sem fortes razões que Buda ensinou que “a ignorância é o maior de todos os males”.

A experiência deve guiar a conduta e se não a possuímos, sobre algo que desejamos empreender, o prudente é buscar quem a possui.

Aconselhar-se é uma atitude sábia.

Geralmente, os que entendem que são os donos da verdade e que sabem tudo, são os que mais erram, criando sérias distâncias entre as suas pessoas e a dos outros.

Nossas linhas de conduta devem ser traçadas a partir do que experimentamos e daquilo que absorvemos através de leituras, diálogos e lições.

A biografia dos homens célebres, o curso das nações, da ciência, em suma, tudo o que nos narra o sucedido, é de rara importância para que tracemos as nossas linhas de pensamentos.

Não, a história apenas absorvida como descrição, mas, sim, aquela que buscamos interpretar em decorrência da essência que ela contém é o que deve nos instruir como filosofia.

Saber lidar com terceiros, precaver-se contra imprudências, facilitar caminhos para o sucesso, tudo isso é possível aprender.

Machiavelli, em uma carta que escreveu ao cardeal Soderini, afirmou que muito lia sobre a vida dos grandes, pois, só assim seria possível ser grande, seguindo o caminho que tais personalidades trilharam.

Foi uma época da vida desse emérito pensador em que ele passava grande parte do seu tempo em sua casa do lugarejo denominado San Casciano, fora de Florença.

Procurava readquirir o prestigio perdido e buscava, ao que tudo indica, os caminhos para a recuperação.

Quando visitei a casa em que esteve Machiavelli, na localidade referida, foi-me então possível entender porque lá estivera; buscara, em um lugar tranqüilo, nas colinas, a força para a meditação, fazendo-se aconselhar pelas lições contidas nas obras dos grandes valores do pensamento humano as quais mantinha em sua biblioteca.

O conhecimento precisa ser laborado em nossa mente através da meditação, e, esta, requer condições especiais, especialmente a da concentração.

Assim nos ensinam os mestres, aqueles que escreveram páginas dignas da natureza humana, esta como uma efetiva manifestação da grandeza divina.

